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Nosso programa de investimentos estratégicos
em infraestrutura contará com seis eixos:
transportes; infraestrutura social;
inclusão digital e conectividade;
infraestrutura urbana; água para
todos e  transição energética”

Presidente Lula, abril de 2023



segurança 
energética

equidade 
energética

sustentabilidade

Fazer da energia um elemento propulsor do desenvolvimento sustentável do país 
e de posicionamento estratégico nacional

 Emprego e renda
 Inclusão social
 Redução das desigualdades 

socioeconômicas e regionais
 Crescimento econômico
 Reindustrialização
 Combate às mudanças climáticas
 Preservação da biodiversidade e da 

qualidade ambiental
 Melhoria da qualidade de vida

Objetivos de 
desenvolvimento O trilema energético

Oportunidade



Articulação da política energética com as demais políticas públicas

Oportunidade

Política 
Econômica

Política 
Ambiental

Política
Social

Política 
Energética

Política 
Industrial

Política 
Climática

Outras 
políticas

Novo PAC

Plano Clima

Nova Indústria Brasil

Plano de Transformação Ecológica

Plano Plurianual (PPA)

FNDCT

Outras frentes



Fonte: Caderno Executivo do Programa de Transição Energética. 
EPE, BID. CEBRI, CENERGIA (2023)

Cenários energéticos indicam uma pluralidade de incertezas, riscos e trajetórias, 
não determinando, mas apoiando o desenho da política energética

Minimizar arrependimentos...



Perfil energético
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Brasil tem a mais alta 
participação de 
renováveis entre os 
países do G20

Fonte:
Our World in Data.

Percentual de renováveis na oferta primária de energia



Energia nos setores
Cada setor enfrenta desafios próprios...

Fonte: EPE.



Desigualdade energética

Brasil
x 2,1

Descarbonização 
não é o objetivo 
único da política 

energética

Fonte: EPE.

Consumo de energia per capita (2022)



Desigualdade energética
Necessidade de enfrentar também no nível doméstico as imensas desigualdades 
no acesso a serviços energéticos...

Fonte: EPE.



Emissões associadas a energia



Emissões associadas a energia





Base de governança

POLÍTICA NACIONAL
DE TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

Fórum Nacional de Transição Energética

Plano Nacional de 
Transição Energética

 Comunicar a nossa ambição 
e as nossas prioridades, 
pautando e ancorando as 
expectativas das empresas, 
investidores e da sociedade

 Dar sustentação e robustez 
para as diversas ações do 
Governo no tema da 
transição energética

Por quê?

FGV, BNDES e Agência Internacional de Energia, além da EPE,
são parceiros estratégicos no desenvolvimento do PLANTE 



Arquitetura básica do PLANTE

Abordagem setorial

 Energia na indústria
 Energia nos transportes
 Setor elétrico
 Setor de O&G
 Setor mineral

Abordagem transversal

 Arcabouço legal-regulatório
 Portfolio de investimentos, alocação de 

capital e financiamento
 Dimensão social da transição

segurança 
energética

equidade 
energética

sustentabilidade

Esforço estruturado de 
engajamento e 

comunicação, com 
apoio do FONTE



Já temos muitas frentes em andamento...

 RenovaBio – Política Nacional de 
Biocombustíveis

 Programa Nacional de Produção e Uso 
de Biodiesel

 Projeto “Combustível do Futuro”

 Programa Nacional do Hidrogênio

 PROCEL – Eficiência Energética

 Luz para Todos

 Energias da Amazônia

 Planejamento e Leilões de Transmissão

 Modernização das concessões de 
distribuição

 Integração internacional (elétrica e 
gasífera)

 Gás para Empregar

 Marco da Geração Distribuída

 MP das renováveis

 Debêntures de infraestrutura

 Entre outras...

Importância de consolidar um plano de ação integrador desse conjunto, 
facilitando a comunicação com investidores e a sociedade em geral, bem como 

a articulação com demais políticas públicas



Consideraçõs finais

 Formalização da criação da Política Nac. de Transição Energética (CNPE);

 Reconhecer importância da participação da indústria de O&G para alcance dos 
objetivos de desenvolvimento sustentável, inclusive mitigação das emissões;

 Pragmaticamente, não basta abandonar a produção de petróleo, pois isso não 
implicará automaticamente em uma redução no consumo nacional e global (cerca de 
1/3 atualmente)

 Nosso sucesso requer foco na criação de alternativas de baixo carbono, que permitam 
vislumbrar a menor dependência dos combustíveis fósseis para as contas públicas, a 
segurança energética e o acesso a energia, alocando os custos de forma justa.

O reconhecimento do papel do petróleo na transição energética não reduz em nada 
nosso compromisso em criar as infraestruturas e soluções de baixo carbono!

E o PLANTE deve evidenciar isso de maneira transparente e que facilite a articulação 
com as demais políticas e necessidades de desenvolvimento do país.




